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INTRODUÇÃO

O Bras i l  es tá  v ivendo  um momento  de  mudança  na  fo rma  de  

comerc ia l i zar  energ ia  e  há  uma demanda  cada  vez  maio r  po r  

abas tec imento  energét i co .  

A energ ia  so la r  é  uma das  a l te rna t i vas  energét i cas  mais  

p romissoras  para  o  fu tu ro  e  mui to  impor tan te  na  p reservação  

do  meio  amb ien te .  De ou t ra  pa r te ,  nesse  con tex to ,  a  reg ião  

Nordes te ,  o  no r te  de  Minas  Gera is  e  do  Esp í r i to  San to ,  

apresen tam  um a l to  po tenc ia l  compet i t i vo  no  se tor  

agropecuár io  pa ra  a  p rodução  dessa  energ ia ,  no  sen t ido  de  

aprove i ta r  a  mesma á rea  p rodut i va  para  ins ta la r  um s is tema  

so la r  fo tovo l ta ico ,  a lém do que,  t ra ta -se  de  um s is tema  de  

ba ixa  manutenção  e  ráp ido  re to rno .  

Segundo  a  Confederação  da  Agr icu l tu ra  e  Pecuár ia  do  Bras i l  

(CNA) ,  a  geração  de  energ ia  nas  p ropr iedades  ru ra is  

cont r ibu i rá  fo r temente  pa ra  o  desenvo lv imento  sus ten táve l  no  

campo,  e  pa ra  a  d ivers i f i cação  da  mat r i z  energé t i ca  po r  me io  

das  fon tes  renováve is  v incu ladas  ao  agronegóc io .

Des tacamos  também o  po tenc ia l  ag ropecuár io  na  geração  de  energ ia  a  

par t i r  de  fon tes  como a  b iomassa ,  o  b iogás ,  o  b iometano  e  o  bagaço  da  

cana-de-açúcar.  Esse  po tenc ia l  pode  to rnar  o  ag ronegóc io  a inda  mais  

e f i c ien te ,  com uma a l ta  p rodução  pe la  capac idade  que  tem de  

desenvo lver  essas  fon tes  a té  para  ser  um expor tador  de  energ ia .

 A c rescente  preocupação  com as  ques tões  ambien ta is  tem es t imu lado 

o desenvo lv imento  de  novas  fon tes  de  energ ia  l impa e  renováve l ,  ta is  

como a  b iomassa ,  a  so la r  e  a  eó l i ca .  Es tas  duas  ú l t imas  são  as  

moda l idades  de  energ ia  que  mais  c rescem no  mundo,  encon t rando  no  

Bras i l  e ,  sobre tudo  na  Reg ião  Nordes te ,  cond ições  a l tamente  

favoráve is  para  a  sua  d isseminação .

Aqui ,  você  va i  conhecer  um pouco  mais  sobre  energ ia  so la r,  os  

bene f íc ios  da  mic ro  e  da  min igeração  d is t r ibu ída  de  energ ia ,  bem como 

a  l i nha  de  c réd i to  que  o  Banco  do  Nordes te  d ispon ib i l i za  para  o  

f inanc iamento  desse t ipo  de  s is tema para  o  Produtor  Rura l .  

Acompanhe!
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ENERGIA SOLAR
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O aprove i tamento  da  energ ia  

so lar  ocor re  de  duas  fo rmas :  

para  o  aquecimento  de  água ,  

por  me io  da  energ ia  té rmica ,  e  

para  a  geração de e le t r ic idade ,  

por  me io  de  pa iné is  so la res  

fo rmados  po r  cé lu las  

fo tovo l ta icas .

A energ ia  so la r  fo tovo l ta ica  (FV)  

é  cons ide rada  uma a l te rna t i va  

energé t i ca  mui to  p romissora  

para  en f ren tar  os  desafios  da  

expansão  da  o fe r ta  de  energ ia  

com menor  impac to  amb ien ta l .  

Para  se  te r  uma ide ia ,  a  energ ia  

que o  So l  de r rama  na super f íc ie  

da  Ter ra ,  em uma hora ,  é  ma is  

do  que  a  humanidade  do  p laneta  

u t i l i za  em um ano in te i ro .

PONTOS POSITIVOS

• Confiável, fonte inesgotável e gratuita

 

• Energia limpa, sem poluição ou qualquer 

resíduo

• Manutenção mínima

• A instalação do sistema pode ser realizada 

tanto em obras em andamento como em 

construções finalizadas

LIMITAÇÕES

• Diminuição da produção em situações de dias 

nublados e quando há sombreamento por árvores ou 

edificações

• Produção restrita à duração da insolação, ou seja, não 

gera energia durante a noite

• Formas de armazenamento (baterias) ainda caras e 

pouco eficientes quando comparadas a outras fontes 

de energia.*

* Esta limitação é superada com a micro e minigeração distribuída de energia elétrica 

(pág. 06), pois ao invés de acumular a energia excedente em baterias (Sistema Off 

Grid), ela é injetada na rede de distribuição para posterior compensação na conta de 

energia (Sistema On Grid).



MICRO E MINIGERAÇÃO 
DISTRIBUÍDA DE ENERGIA
A mic rogeração  d is t r ibu ída  de  energ ia  e lé t r i ca  compreende  as  cen t ra is  ge radoras  

que  u t i l i zem cogeração  qua l i f i cada  ou  fon tes  renováve is  (h id ráu l i ca ,  so la r,  eó l i ca ,  

b iomassa  e tc . ) ,  conec tadas  na  rede  de  d is t r ibu ição  por  me io  de  ins ta lações  de  

un idades  consumidoras ,  e  cu ja  po tênc ia  ins ta lada  se ja  menor  ou  igua l  a  75  kW.

A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou a Resolução Normativa nº 
1.059, em 07/02/2023, estabelecendo as 
condições gerais para o acesso da micro e 
da minigeração aos sistemas de 
distribuição de energia elétrica, assim 
como o sistema de compensação de 
energia.

Já a  min ige ração d is t r ibu ída ,  eng loba  as  cen t ra is  geradoras  que  u t i l i zam cogeração  

qua l i f i cada  ou  fon tes  renováve is ,  igua lmen te  conec tadas  na  rede  de  d is t r ibu ição,  e  

cu ja  po tênc ia  ins ta lada  se ja  super io r  a  75  kW e menor  ou  igua l  a :

a)  5  MW,  para  as  cent ra is  geradoras  de  fon tes  despacháve is ;

b)  3MW,  para  as  demais  fon tes  não  enquadradas  como cen t ra is  geradoras  de  fon tes  

despacháve is .

O s is tema  de  compensação  permi te  que a  energ ia  exceden te  ge rada  pe la  mic ro  ou  

pe la  min ige ração  se ja  in je tada  na  rede  de  d is t r ibu ição,  ge rando  c réd i tos  pa ra  

pos te r io r  compensação  na  con ta  de  energ ia  do  consumidor,  d ispensando  ass im o  

uso de  ba te r ias  e  reduz indo  despesas .  Os  c réd i tos  gerados  podem se r  compensados  

em a té  60  meses .
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AUTOCONSUMO
REMOTO

COMO FUNCIONA

A Reso lução Anee l  nº  1 .059 /2023  es tabe lece  a inda  a  

poss ib i l i dade  do  au toconsumo  remoto .  Nes ta  moda l idade ,  

os  c réd i tos  gerados  por  uma un idade  consumidora  com 

mic ro  ou  min igeração  d is t r ibu ída  podem ser  u t i l i zados  

para  compensar  o  consumo de  ou t ras  un idades  do  mesmo 

t i tu la r,  desde  que  s i tuadas  den t ro  da  mesma á rea  de  

concessão  ou  permissão .

Por  exemplo ,  uma un idade  ru ra l  que  possua  mic ro  ou  

min igeração  d is t r ibu ída  ins ta lada  em sua sede  ou  ga lpão,  

pode u t i l i za r  os  c réd i tos  gerados  com a  energ ia  excedente  

para  compensação  nas  contas  de  energ ia  de  uma out ra  

p ropr iedade  ru ra l  ou  armazém.

Sistemas de Micro e Minigeração

Os s is temas  de  mic ro  e  min igeração  podem ser  so la res ,  eó l i cos ,  h id ráu l i cos ,  

por  b iomassa,  po r  cogeração  qua l i f i cada  ou  h íb r idos .  Um técn ico  ou  uma 

empresa  exper ien te  in fo rmará  a  me lhor  opção  en t re  essas  poss ib i l i dades  de  

geração  de  energ ia ,  e  poderá  d imens ionar  e  p ro je ta r  o  s is tema.

A energ ia  ge rada  é  conduz ida  a  um inverso r,  que  compat ib i l i za  a  tensão  do  

s is tema  com a  da  rede  de  energ ia  l oca l  e ,  em segu ida ,  é  d i rec ionada  ao 

med idor  b id i rec iona l ,  também chamado  de  medidor  in te l igente ,  que  con t ro la  o  

s is tema de compensação  de  energ ia .

O d imens ionamento  é  fe i to  cons ide rando -se  as  cond ições  espec í f i cas  do  loca l  

de  ins ta lação  em te rmos  de  i r rad iação  so la r,  ca rac ter ís t i cas  do  te lhado,  ou  do  

loca l  de  ins ta lação,  in tens idade  dos  ventos ,  dent re  ou t ros  aspec tos  re levantes .

Caso  a  energ ia  consumida  se ja  super io r  à  energ ia  in je tada  na  rede ,  o  

consumidor  paga  a  d i fe rença  e  a  ta r i fa  de  i luminação  púb l i ca .  Caso  con t rá r io ,  

o  consumidor  recebe  c réd i tos  pa ra  compensação  pos te r io r  na  un idade  ou  em 

out ras  un idades  do  mesmo t i tu la r,  no  prazo  de  a té  5  anos .
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VOCÊ SABIA?

Em uma c idade  como For ta leza ,  em uma á rea  de  apenas  

16m² ,  é  poss íve l  ins ta la r  10  pa iné is  so la res  de  245Wp cada,  e  

gerar,  em média ,  330  kWh/mês  de  energ ia  l impa e  gra tu i ta .  

Conf i ra  o  consumo méd io  em sua con ta  de  energ ia  e  faça  as  

contas .

Com o  s is tema  de  compensação ,  ao  p roduz i r  sua  p rópr ia  

energ ia  não  é  necessár io  usar  ba te r ias  para  a rmazenamento ,  

o que s imp l i f i ca  e  d im inu i  o  cus to  do  s is tema.

Pa iné is  so la res  têm garant ia  de  10  anos  con t ra  de fe i tos  de  

fab r i cação ,  têm garan t ia  de  25  anos  em mais  de  80% da  

produção  in ic ia l ,  e  sua  v ida  ú t i l  pode  chegar  também a  25  

anos .

Nas  cond ições  c l imát i cas  da  cap i ta l  cearense ,  em d ias  de  

mui ta  chuva ,  um pa ine l  so la r  pode  gerar  en t re  50% e  60% da  

produção  de  um d ia  de  so l .
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O FNE SOL
O Banco  do  Nordes te ,  con t r ibu indo  com a  sus ten tab i l i dade  

ambien ta l  de  nossa  mat r i z  energé t i ca ,  t raz  ao  púb l i co  o  FNE 

Sol  –  uma l inha  espec ia lmente  desenhada  para  o  f inanc iamento  

de energ ia  por  fon tes  renováve is ,  inc lus ive  s is temas  de  mic ro  e  

min igeração  d is t r ibu ída  de  energ ia .  

Es ta  l i nha  conta  com a lguns  d i fe renc ia is ,  como ju ros  ba ixos ,  

p razos  acess íve is  e  bônus  para  quem paga em d ia .  

Ve ja ,  a  segu i r,  as  p r inc ipa is  cond ições  do  FNE So l  pa ra  o  

f inanc iamento  de  mic ro  e  min igeração  de  au toconsumo  para  

produtores  ru ra is :

a )  Púb l i co -a lvo :  p rodutores  ru ra is  e  empresas ;

b)  I tens  f inanc iáve is ¹ :  todos  os  componen tes  dos  s is temas  de  

mic ro  e  min igeração  de  energ ia  e lé t r i ca  fo tovo l ta ica ,  eó l i ca  ou  

de  b iomassa,  e  suas  ins ta lações ;

c )  F inanc iamento  de  a té  100% do  va lo r  do  inves t imen to ,  a  

depender  do  por te  e  da  loca l i zação  do  c l ien te ;
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d)  Poss ib i l i dade  de  o  va lo r  das  parce las  se r  equ iva len te  à  redução  

pro je tada  na  conta  de  energ ia  do  mutuár io  após  a  imp lan tação  do  s is tema  

de compensação ;

e)  Bônus  de  15% sobre  os  ju ros ,  conced idos  exc lus ivamente  ao  mutuár io  

que pagar  as  pres tações  a té  as  da tas  dos  respec t i vos  venc imentos ;

f )  Taxa  de  ju ros  aba ixo  da  méd ia  do  mercado  (consu l ta r  nas  agênc ias  ou  no  

por ta l  do  BNB na web ) ;

g)  Prazo  de  a té  12  (doze)  anos  (para Pessoa Jur ídica ou produtor rura l ) ;

h)  Carênc ia  de  a té  36  ( t r in ta  e  se is )  meses  ( idem ) ;

i )  Poss ib i l i dade  de  a l ienação  f iduc iá r i a  dos  equ ipamentos ,  em compos ição  

com out ras  garant ias .

¹ Para clientes de todos os portes, são financiáveis equipamentos nacionais listados no Cadastro de Fabricantes 

Informatizado (CFI) do BNDES ou no Catálogo de Produtos do Cartão BNDES (www.cartaobndes.gov.br). Para clientes de 

micro, pequeno e pequeno-médio porte, também são financiáveis equipamentos importados. Quaisquer equipamentos 

financiados devem trazer as seguintes certificações: a) Inmetro ‒ Para painéis fotovoltaicos e para inversores de até 10kw; 

e/ou b) Certificação Internacional ‒ Para painéis fotovoltaicos importados e para inversores importados. Os inversores 

acima de 10kw devem ter ao menos uma das certificações acima.



• O prazo máximo  de  f inanc iamento  pode chegar  a té  24  anos ,  com uma carência  de  até  8  anos ;

• Os  l imi tes  de f inanc iamento  podem ser  de  a té  100% do  va lo r  do  inves t imento ,  a  depender  do  por te  e  da  loca l i zação  do  c l ien te ,  

con forme tabe la  aba ixo :

FNE VERDE – Conheça Mais!
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Porte do Mutuário

Localização do Empreendimento

Tipologia Sub-regional do Município Baixa Renda, Semiárido, RIDEs, Projetos de Logística, de 

Água e Esgoto, Polos de Regiões Intermediárias (PRDNE) e 

Rotas Estratégicas do Turismo, ambos excetuando-se as 

CapitaisAlta Renda, em qualquer dinamismo
Média Renda, em qualquer 

dinamismo

Miniprodutor, Microempresa e 

Microempreendedor Individual
100 100 100

Pequeno Produtor e Pequena Empresa 100 100 100

Pequeno-médio Produtor e Pequena-média 

Empresa
90 95 100

Médio Produtor e Média Empresa I 80 85 95

Médio Produtor e Média Empresa II 70 75 85

Grande Produtor e Grande Empresa 

(PRDNE)
70 75 80

Grande Produtor e Grande Empresa 50 50 50

Para pro je tos de geração de energ ia a par t i r de fon tes renováve is no Setor Rural e Setores Não Rurais, i nc lu indo pro je tos vo l tados à

l ocação/a r rendamento de s is temas de mic ro e min i geração d is t r ibu ída e de geração cen t ra l i zada de energ ia e lé t r i ca em subst i tu ição de

combust íve is de or igem fóss i l por fon tes renováve is de energ ia :
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Limites de Financiamento (%) – FNE SOL INOVAÇÃO

Porte do Mutuário Operações de ciência, tecnologia e inovação 

Miniprodutor e Microempresa 100

Pequeno Produtor e Pequena Empresa 100

Pequeno-médio Produtor e Pequena-média Empresa 100

Médio Produtor e Média Empresa I 95

Médio Produtor e Média Empresa II 85

Grande Produtor e Grande Empresa (PRDNE) 80

Grande Produtor e Grande Empresa 50

Melhores taxas de juros do mercado!!

Imp lan tação de s is temas para geração e d is t r ibu ição de energ ia ob t ida a par t i r de fon tes renováve is (eó l i ca , so la r, b iomassa

etc . ) , de acordo com a necess idade de demanda energé t i ca da a t i v idade produ t i va ins ta lada no empreend imento agropecuár io ,

conforme l im i tações segu in tes :
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VANTAGENS PARA O PRODUTOR RURAL 

A geração  de  energ ia  renováve l  é  a l iada  do  desenvo lv imento  ru ra l  sus ten táve l  (FAO) ;

Ut i l i zação  de  área  de  pas to  para  geração  de  energ ia  e lé t r i ca ;  

Sem pre ju ízo  à  saúde  dos  an imais ,  sem consumo de água ,  sem res íduos .  Com o  uso  de  módu los  semi t ransparen tes ,  o  s is tema  so la r  

fo tovo l ta ico  (FV)  pode aux i l i a r  a té  na  manutenção  da  tempera tura ;  

Bombeamento  de  água de  fon tes  super f i c ia is  e  de  poços  p ro fundos ,  pa ra  poss íve is  usos  f ina is ,  ta is  como:  consumo an imal ,  tanques  

de p isc icu l tu ra ,  i r r igação  de  lavouras ,  res f r iamento  para  o  p rocessamento  de  produtos  a l iment íc ios ,  den t re  ou t ros ;  

Out ras  poss ib i l i dades  de  uso :  Secadores ;  i l uminação ;  dessa l in ização ;  p rocessos  p rodu t i vos ;  ce rcas  e lé t r i cas ,  ae radores ,  s i s temas  de  

v ig i lânc ia  e  comunicação ;  

Redução de  cus tos  mensa is  com s is temas  de  bombeamento  e  i r r igação ;  

Os p icos  de  produção  de  energ ia  so la r  co inc idem com os  per íodos  de  maior  necess idade  de  i r r igação  das  lavouras ;  

Geração  de  energ ia  e lé t r i ca  em á reas  ru ra is  d is tan tes ,  onde  o  fo rnec imen to  de  energ ia  convenc iona l  é  insu f i c ien te  ou  pouco  

conf iáve l ;

 

Segundo  um es tudo  da  ONU,  a  maior ia  dos  agr icu l to res  que ins ta la ram s is temas  so la res  fo tovo l ta icos  (FV)  re la tou  um aumento  nos  

luc ros  e  na  produt i v idade  de  suas  propr iedades  ru ra is ,  o  que resu l tou  numa grande  sa t i s fação  com a  per fo rmance  desses  s is temas .



PASSO A PASSO PARA OBTENÇÃO DO FINANCIAMENTO 

Para se obter f inanciamento¹  no Banco do Nordeste por meio do FNE Sol ,  é necessário  seguir  os seguintes passos:
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O c l ien te  deve  p rocura r  uma  empresa  de  sua  con f iança,  

espec ia l i zada  em energ ias  renováve is ,  e  e labora r  

p ro je to /o rçamento  de  ins ta lação  do  s i s tema  de  mic ro  ou  

min igeração  de  energ ia  para  o  seu  empreend imento ;

De  posse  do  o rçamento ² ,  o  c l ien te  deve  d i r ig i r -se  à  

agênc ia  do  Banco  do  Nordes te  mais  p róx ima,  ou  acessar  o  

s i te  do  Banco,  ou  ba ixa r  o  ap l i ca t i vo  BNB Agro ,  pa ra  

e fe tua r  seu  cadas t ro  e  negoc ia r  as  cond ições  do  

f inanc iamento .  Na  negoc iação  da  p ropos ta ,  o  geren te  

busca  compat ib i l i za r,  quando  poss íve l ,  o  va lo r  das  

parce las  de  reembolso  com a  redução  pro je tada  na  conta  

de  energ ia  do  mutuár io ,  bem como compat ib i l i za r  o  

per íodo  de  ca rênc ia  com o  tempo necessár io  pa ra  

a t i vação  do  s is tema de compensação  pe la  concess ionár ia ;

A p ropos ta  é  submet ida  ao  comi tê  de  c réd i to  e ,  uma vez  

aprovada ,  o  cont ra to  de  f inanc iamento  deve  se r  ass inado  

pe las  par tes  envo lv idas ;

Com auxí l io  da  empresa  ins ta ladora ,  o  c l ien te  submete  o  

p ro je to  de  mic ro  ou  min ige ração  à  concess ionár ia  loca l ,  pa ra  

obtenção  do  parecer  de  acesso ;

O desembolso  pode  se r  fe i to  em parce la  ún ica  nos  segu in tes  

casos :

• Quando o  va lo r  f inanc iado  fo r  de  a té  R$ 50 .000,00 ;  ou

• Quando  as  operações  fo rem garant idas  por  f iança  

bancár ia  sobre  100% do sa ldo  devedor ;  ou

• Quando houver  a  recuperação  do  cap i ta l  j á  inves t ido ;  ou

• Quando  as  operações  de  f inanc iamentos  fo rem rea l i zadas  

em parce r ia  com in teg rador / fo rnecedor  com o  qua l  o  

Banco  tenha f i rmado acordo  de  Cooperação .

Terminado  o  pe r íodo  de  carênc ia ,  o  c l ien te  passa  a  pagar  

p res tações  mensa is  a té  a  qu i tação  do  f inanc iamento .  Como  

resu l tado ,  o  c l ien te  te rá  seu  p rópr io  s is tema  de  geração  

l oca l  de  energ ia ,  reduz indo  despesas  e  a judando  a  pro teger  

o  me io  ambien te .

A natureza agradece!

¹ Referentes ao financiamento de sistemas destinados ao autoconsumo. Para centrais de micro ou 

minigeração distribuída destinadas à locação, procurar agência do Banco do Nordeste mais próxima.

² O Banco do Nordeste possui parametrização que será confrontada com o orçamento apresentado, quando 

da análise da proposta de crédito.
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FLUXO SIMPLIFICADO PARA OBTENÇÃO DO FINANCIAMENTO*

Cliente

Procura uma empresa  

especializada de sua 

confiança

No site do BNB ou no app

BNB Agro faz-se:

- Cadastro digital

- Abertura de conta digital

- Solicitação do crédito

Assina o contrato

Entrega na Agência o

Parecer de Acesso e as 

Notas Fiscais

Começa a usufruir 

da sua energia limpa

e inicia o processo 

de reembolso do

crédito

Analisa a 

documentação, 

submete à aprovação  

e elabora o contrato

Desembolsa a 1ª parcela    

para a empresa executora 

ou fornecedora dos  

equipamentos

Constata a ativação 

do sistema e  

desembolsa a

2ª parcela para a

empresa executora

Elabora o pré-projeto do 

sistema e o respectivo 

orçamento

Entrega na Agência o

Pré-projeto do cliente

(Caso não tenha sido

solicitado pela internet)

Elaboração do projeto de 

execução do sistema

e auxilia o cliente na  

solicitação de acesso  

junto à concessionária

Entrega os equipamentos 

no endereço do cliente e 

inicia as instalações do 

sistema

Emite o Parecer

de Acesso

Instala o medidor bidirecional, 

ativa o sistema e assina:

- o Relacionamento

operacional (microgeração)

- ou o Acordo Operativo

(minigeração)

Concessionária  

de energia

Executor dos 

serviços

14
*Exclusivamente para sistemas destinados ao autoconsumo.

Para mais informações, consulte o site do FNE SOL na internet: https://www.bnb.gov.br/fne-sol/empresas-e-produtores-rurais

https://www.bnb.gov.br/fne-sol/empresas-e-produtores-rurais


Minigeração distribuída

Central geradora de energia elétrica, com potência instalada superior a 75

kW e menor ou igual a 5MW, e que utilize cogeração qualificada,

conforme regulamentação da Aneel, ou fontes renováveis de energia

elétrica, conectada na rede de distribuição por meio de instalações de

unidades consumidoras.

Parecer de acesso

Documento pelo qual a distribuidora apresenta a resposta à solicitação de

acesso realizada pelo acessante.

Potência

É uma grandeza física que mede a quantidade de energia que é transformada ou

consumida por unidade de tempo. É a taxa de variação da energia em relação ao

tempo.

GLOSSÁRIO
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Autoconsumo remoto

Caracterizado por unidades consumidoras de titularidade de uma mesma

Pessoa Jurídica, incluídas matriz e filial, ou Pessoa Física que possua

unidade consumidora com microgeração ou minigeração distribuída em local

diferente das unidades consumidoras, dentro da mesma área de concessão

ou permissão, nas quais a energia excedente será compensada.15

Microgeração distribuída

Central geradora de energia elétrica, com potência instalada menor ou igual a

75 kW, e que utilize cogeração qualificada, conforme regulamentação da

Aneel, ou fontes renováveis de energia elétrica, conectada na rede de

distribuição por meio de instalações de unidades consumidoras.
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Sistema de compensação de energia elétrica

Sistema no qual a energia ativa injetada por unidade consumidora com

microgeração ou minigeração distribuída é cedida, por meio de empréstimo

gratuito, à distribuidora local e posteriormente compensada com o consumo

de energia elétrica ativa.

Sistema Off Grid

Também conhecido como sistema isolado. Trata-se de sistema não

conectado à rede convencional de energia elétrica, onde o excedente é

destinado a baterias que acumularão a carga para posterior utilização.

Sistema On Grid

Trata-se de sistema de geração de energia distribuída conectada à rede

convencional de energia elétrica, onde o excedente é destinado à rede no

mesmo instante da geração.

Potência elétrica

É a medida da quantidade de energia elétrica que é fornecida ou consumida

por um circuito elétrico num determinado intervalo de tempo. É uma

grandeza física escalar que pode ser calculada com base em parâmetros

como a tensão, corrente e resistência elétrica. A unidade de medida da

potência elétrica é o watt (W).

Potência instalada

Potência instalada, também conhecida como carga instalada, é a soma das

potências nominais de todos os equipamentos elétricos de um sistema. É o

valor de potência que seria consumido se todos os aparelhos estivessem

funcionando ao mesmo tempo.

Resolução Normativa nº 1.059, de 7 de fevereiro de 2023 (Aneel)

Aprimora as regras para a conexão e o faturamento de centrais de

microgeração e minigeração distribuída em sistemas de distribuição de

energia elétrica, bem como as regras do Sistema de Compensação de

Energia Elétrica; altera as Resoluções Normativas n° 920, de 23 de fevereiro

de 2021, a nº 956, de 7 de dezembro de 2021, a nº 1.000, de 7 de dezembro

de 2021, e dá outras providências.

GLOSSÁRIO
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